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CONDIÇÕES HIGIÊNICO-SANITÁRIAS DE TETOS E TETEIRAS EM SISTEMA DE 

ORDENHA VOLUNTÁRIA DE VACAS CRIADAS A PASTO E A OCORRÊNCIA DE 

MASTITE OCASIONADA POR STAPHYLOCOCCUS SPP. 

 

RESUMO 

A produção leiteira brasileira abrange diferentes sistemas de manejo, que influenciam 

diretamente a qualidade do leite e a saúde do rebanho. A introdução da ordenha 

voluntária representa um avanço tecnológico significativo, permitindo que vacas se 

submetam ao processo de forma espontânea por meio de equipamentos 

automatizados que executam a higienização, estimulação e extração do leite. Embora 

esse sistema aumente a eficiência produtiva e reduza a necessidade de mão de obra, 

a ausência de supervisão visual pode comprometer a higienização dos tetos, 

favorecendo a entrada de microrganismos na glândula mamária. A mastite bovina, 

enfermidade de grande relevância econômica, caracteriza-se por inflamação 

multietiológica do tecido mamário, sendo as bactérias os agentes mais frequentes 

como Staphylococcus spp. Streptococcus spp. e enterobactérias, especialmente 

Staphylococcus spp., reconhecido pela elevada transmissibilidade. A infecção ocorre, 

principalmente, pela penetração dos patógenos no canal do teto, processo agravado 

por acoplamento inadequado das teteiras ou limpeza insuficiente. Na ordenha 

voluntária, sensores monitoram parâmetros como contagem de células somáticas, 

condutividade elétrica, produção e fluxo de leite, permitindo a detecção precoce de 

alterações compatíveis com mastite. Contudo, limitações associadas ao 

reconhecimento de sujidades e à análise da eficácia da limpeza dos tetos ainda 

representam desafios. Assim, a integração entre automação, protocolos de 

higienização eficientes e métodos diagnósticos complementares é essencial para o 

controle da mastite e para a manutenção da qualidade do leite. 

Palavras-chave: Higienização, leite, ordenha voluntária, tetos, teteiras. 

  

 

 

 

 

 



HYGIENIC-SANITARY CONDITIONS OF TEATS AND LINERS IN A VOLUNTARY 

MILKING SYSTEM FOR GRAZING COWS AND THE OCCURRENCE OF 

MASTITIS CAUSED BY STAPHYLOCOCCUS SPP. 

 

ABSTRACT 

Brazilian dairy production encompasses diverse management systems, which directly 

influence milk quality and herd health. The introduction of voluntary milking represents 

a significant technological advancement, allowing cows to undergo the process 

voluntarily through automated equipment that performs teat hygiene, stimulation, and 

milk extraction. Although this system increases productive efficiency and reduces labor 

requirements, the absence of visual supervision may compromise teat hygiene, 

facilitating the entry of microorganisms into the mammary gland. Bovine mastitis, a 

disease of considerable economic relevance, is characterized by multi-etiological 

inflammation of mammary tissue, with bacteria being the most frequent agents, such 

as Staphylococcus spp., Streptococcus spp., and enterobacteria, especially 

Staphylococcus spp, recognized for its high transmissibility. Infection primarily occurs 

through the penetration of pathogens into the teat canal, a process aggravated by 

improper teat cup attachment or insufficient cleaning. In voluntary milking, sensors 

monitor parameters such as somatic cell count, electrical conductivity, milk yield, and 

flow, enabling early detection of alterations consistent with mastitis. However, 

limitations related to the recognition of soiling and the assessment of teat cleaning 

efficacy still pose challenges. Thus, the integration of automation, effective hygiene 

protocols, and complementary diagnostic methods is essential for mastitis control and 

the maintenance of milk quality. 

Keywords: Hygiene, milk, voluntary milking, teats, teat cups. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. INTRODUÇÃO

A produção de leite no Brasil constitui uma atividade econômica de grande

importância, caracterizada por sistemas produtivos que englobam diferentes métodos 

de criação e manejo, variando em complexidade e intensidade (JAMAS et al., 2018; 

FONSECA et al., 2024). Em sistemas semiextensivos, as vacas são mantidas a pasto 

durante parte do dia ou do ano, recebendo suplementação alimentar, enquanto nos 

sistemas intensivos, os animais permanecem em confinamento e são alimentados 

predominantemente com dietas concentradas (FONSECA et al., 2024). 

O sistema de produção adotado, o nível socioeconômico do produtor e o 

tamanho da propriedade, somados aos aspectos relacionados à qualidade e à higiene 

do leite, devem ser considerados como fatores prioritários, pois influenciam 

diretamente a segurança do alimento e a saúde do rebanho. (JAMAS et al., 2018). 

As tecnologias utilizadas nas máquinas de ordenha convencionais foram 

incorporadas aos sistemas de ordenha robótica, representando um importante avanço 

para o setor leiteiro (ANTONIO et al., 2022). As ordenhas voluntárias foram 

desenvolvidas com o objetivo de reduzir a necessidade de mão de obra e aprimorar o 

bem-estar animal (DRACH et al., 2017). O sistema robótico das ordenhas voluntárias 

consiste em um conjunto de dispositivos programados capazes de executar o 

processo de ordenha com elevada precisão, maior eficiência operacional e menor 

variabilidade nos resultados (KISELEV et al., 2019). 

A ordenha voluntária é composta por braços robóticos responsáveis pela 

higienização dos tetos e pela estimulação necessária para a descida do leite 

(PELLEGRINO et al., 2019). O sistema não realiza a avaliação da eficácia da limpeza 

dos tetos e das teteiras, o que pode resultar em higienização inadequada e, 

consequentemente, favorecer a ocorrência de infecções intramamárias (TREICHLER 

et al., 2019). 

A mastite bovina é caracterizada por uma resposta inflamatória do tecido 

mamário, decorrente de infecção microbiológica ou de trauma físico (CHENG et al., 

2020). Essa enfermidade pode ser classificada de acordo com suas manifestações 

clínicas ou subclínicas e de acordo com o agente etiológico envolvido. As causas 
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5. CONCLUSION

The disinfection process performed by the robotic milking system was not

sufficiently effective in removing Staphylococcus spp. from the teat ends and teats. 

Cases of mastitis caused by this pathogen persisted throughout the seven-day interval 

and were directly associated with the hygienic and sanitary conditions of the teat ends, 

especially in the forequarters. Furthermore, a correlation was observed between the 

occurrence of mastitis and variables such as the rainy season, days in lactation, parity, 

and the efficiency of the hygiene procedure. These findings indicate that, despite the 

technological advancement represented by robotic milking, the effectiveness of 

disinfection still needs to be improved to provide more efficient control of mastitis in 

pasture-raised dairy cows. 

Automated disinfection failed to fully eliminate Staphylococcus spp. from teat 

ends and liners, with mastitis cases persisting throughout the week. Infection was 

directly associated with teat hygiene especially in front quarters as well as rainfall, 

lactation stage, parity, and cleaning efficiency. Consequently, despite the technology 

of robotic milking, disinfection protocols require optimization to better control mastitis 

in pasture-based systems. 
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